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1 Esboços e Sermões 

Tema: O Casamento Como Aliança e Não Contrato 

"Por isso deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e se unirá à sua mulher, e os dois 

serão uma só carne." 

— Gênesis 2:24  

Irmãos, o casamento está doente. 

Não por falta de amor, mas por ter sido reduzido a um contrato, como se fosse um 

acordo comercial entre duas partes com direitos e obrigações condicionais. 

O mundo define o casamento como: 

• "Amo você enquanto você me faz feliz." 

• "Estou aqui enquanto você cumprir sua parte." 

• "Se não der certo, podemos desistir." 

Mas Deus o instituiu como aliança sagrada — um pacto eterno, selado diante d’Ele, 

baseado não em sentimentos, mas em compromisso, graça e fidelidade. 

A diferença entre um contrato e uma aliança é profunda: 

• O contrato pode ser rompido quando as condições não são cumpridas. 

• A aliança permanece mesmo quando tudo desaba. 

Neste sermão, vamos voltar às origens e restaurar o verdadeiro entendimento do 

casamento segundo o coração de Deus: não como contrato humano, mas como aliança 

divina, imagem do relacionamento entre Cristo e a Igreja. 

 

O Casamento como Aliança tem Origem Divina, não Humana 

Antes da queda, antes da lei, antes da igreja, Deus criou o casamento. 

E o fez no Éden, em um momento de perfeição, harmonia e comunhão. 

Gênesis 2:18 registra: "Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora 

que lhe seja idônea." 

Deus não disse: "Vamos ver o que acontece." 

Ele disse: "Façamos." 

Houve intenção divina, projeto deliberado. 

O casamento não foi inventado pelo homem — foi ordenado por Deus. 

Jesus confirmou isso: "O que Deus ajuntou não o separe o homem." (Mateus 19:6) 

Um contrato é feito por advogados. 

Uma aliança é feita por Deus. 

E onde Ele intervém, o vínculo é eterno. 
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2 Esboços e Sermões 

 

O Casamento como Aliança é Selado por Sangue, não por Papel 

No Antigo Testamento, as alianças eram seladas com sangue. 

Quando Deus fez aliança com Abraão, houve sacrifício (Gênesis 15). 

Quando Moisés ratificou a aliança com Israel, espalhou sangue sobre o povo (Êxodo 

24:8). 

O sangue simboliza vida entregada, compromisso total, morte ao eu. 

Hoje, muitos casamentos são selados com papéis, anéis e testemunhas — mas sem 

sacrifício real. 

Sem morte ao ego. 

Sem entrega total. 

Mas o verdadeiro casamento como aliança exige: 

• Morrer para si mesmo 

• Entregar o controle 

• Amar até quando dói 

• Perdoar quando não se merece 

É o mesmo princípio de Cristo: "Nisto conhecemos o amor: que ele deu a sua vida por 

nós." (1 João 3:16) 

O amor verdadeiro não negocia — entrega. 

 

O Casamento como Aliança é Baseado na Graça, não nas Condições 

Um contrato diz: "Eu cumpri minha parte. Agora você cumpre a sua." 

Se você falhar, o contrato é rompido. 

É justiça humana. 

Mas a aliança diz: "Mesmo que você tenha falhado, eu permaneço." 

É graça divina. 

Paulo escreveu: "Maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e 

a si mesmo se entregou por ela." (Efésios 5:25) 

Cristo não amou a Igreja porque ela era perfeita. 

Ele a amou apesar dos pecados, das falhas, das traições. 

O casamento como aliança não depende do comportamento do cônjuge — depende 

do compromisso do coração. 

Você não ama porque o outro merece — você ama porque prometeu a Deus. 
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3 Esboços e Sermões 

Como disse Jesus: "O justo viverá pela fé." (Romanos 1:17) 

O casamento como aliança vive pela fé na promessa, não na emoção. 

 

O Casamento como Aliança é Permanente, não Temporário 

O mundo diz: "Se não funcionar, termine." 

Deus diz: "O que Deus ajuntou não o separe o homem." (Mateus 19:6) 

A aliança não tem cláusula de rescisão. 

Não expira com o tempo. 

Não se dissolve com a crise. 

José, homem justo, poderia ter repudiado Maria em segredo (Mateus 1:19). 

Mas escolheu a fidelidade. 

E se tornou parte do plano maior de Deus. 

O casamento como aliança não foge da prova — resiste nela. 

Porque sabe que: 

• Deus é fiel 

• Deus é provedor 

• Deus é restaurador 

E no fim, como Jó, verá a Deus (Jó 42:5). 

 

O Casamento como Aliança Reflete a União entre Cristo e a Igreja 

O apóstolo Paulo revela um mistério profundo: "Este é grande mistério, mas eu falo a 

respeito de Cristo e da igreja." (Efésios 5:32) 

O casamento humano não é apenas uma aliança terrena — é um sinal visível do 

evangelho. 

O marido representa Cristo. 

A esposa representa a Igreja. 

E sua união é um testemunho vivo do amor sacrificial de Deus. 

O marido ama como Cristo amou: 

• Com entrega 

• Com serviço 

• Com perdão 

• Até a morte 
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4 Esboços e Sermões 

A esposa responde como a Igreja: 

• Com submissão graciosa 

• Com lealdade 

• Com beleza espiritual 

• Com união íntima 

O casamento como aliança não é ditadura nem anarquia — é liderança servidora e 

submissão voluntária, vividas no temor de Cristo (Efésios 5:21). 

 

O Casamento como Aliança Exige Santidade, não Apenas Convivência 

Muitos casais vivem juntos, mas não são santos. 

Dormem na mesma cama, mas oram em silêncio. 

Compartilham a casa, mas não o altar. 

Mas a aliança exige santidade. 

1 Pedro 3:7 diz: "Maridos, sede vós também semelhantes em toda a coabitação, dando 

honra à vossa mulher, como sendo também elas herdeiras conosco da graça da vida." 

A palavra "coabitação" vem do grego synoikéō — habitar juntos, mas com propósito 

espiritual. 

Não apenas dormir, comer, trabalhar — mas orar, adorar, decidir pela fé. 

O lar como aliança é: 

• Um santuário de perdão 

• Um campo de batalha espiritual 

• Um lugar de discipulado 

• Um reflexo do céu na terra 

E nesse ambiente, os filhos aprendem o que é verdadeiro amor. 

 

O Casamento como Aliança é Restaurável pela Graça de Deus 

Muitos acham que, por causa do passado, o casamento já era. 

Traição. 

Abandono. 

Amargura. 

Falta de perdão. 
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5 Esboços e Sermões 

Mas o mesmo Deus que criou o primeiro casal no Éden é o mesmo que ressuscita o 

que parecia morto. 

Jesus, na cruz, disse ao ladrão arrependido: "Hoje estarás comigo no paraíso." (Lucas 

23:43) 

A graça não tem limite. 

O perdão não tem fim. 

A restauração é possível. 

Quantos casais acham que já era? 

Quantos vivem juntos, mas separados no coração? 

Deus pode restaurar. 

Ele pode curar a ferida. 

Perdoar o passado. 

Renovar o amor. 

Como fez com: 

• O povo de Israel, chamado de volta após a infidelidade (Oséias) 

• Pedro, restaurado após negar a Cristo (João 21:15-17) 

• A mulher adúltera, salva da morte e liberta pelo Senhor (João 8:11) 

O casamento como aliança não termina na queda — começa na graça. 

 

Conclusão: Decida-se pela Aliança de Deus 

Irmão, você não precisa de um casamento perfeito. 

Você precisa de um casamento segundo o coração de Deus. 

Mesmo que o amor tenha esfriado. 

Mesmo que a confiança tenha sido quebrada. 

Mesmo que o ressentimento esteja no coração. 

Deus pode restaurar. 

Ele pode acender o fogo novamente. 

Ele pode unir o que foi separado. 

Entregue seu casal a Ele. 

Diga: "Senhor, Tu és o Senhor desta aliança." 

Porque onde Cristo é o centro, 

o casamento não é contrato — é aliança eterna. 
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6 Esboços e Sermões 

"Por isso deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e se unirá à sua mulher, e os dois 

serão uma só carne." 

— Efésios 5:31  

 

Chamado Final: Decida-se pela Aliança de Deus 

Se este sermão tocou seu coração, levante-se espiritualmente e declare: 

"Senhor Jesus, eu entrego meu casamento a Ti. Que esta aliança seja selada por Ti, 

fortalecida pelo Teu Espírito, sustentada pela Tua graça. Em nome de Jesus, amém."  

 


